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1.Introdução 

A pupunheira Bactris gasipaes Kunth, pertencente à família Arecaceae, é uma palmeira perene, 
domesticada, que possui grande importância ecológica, econômica e alimentar, e está distribuída em toda 
a região Neotropical (Mora-Urpí et al. 1997). 
A infrutescência da pupunheira, denominada cacho, é derivada de uma inflorescência monóica (flores 
femininas e masculinas em uma mesma inflorescência), interfoliar com várias ráquilas. Os frutos são do 
tipo drupa e a frutificação ocorre no período de dezembro a março (Miranda et al. 2001; Miranda e Rabelo 
2008). 
Há vários trabalhos sobre a fauna de insetos associada com palmeiras (Moraes e Sarmiento 1992; Storti 
1993; Couturier et al. 1996; Küchmeister et al. 1998; Vidal e Oliveira 2000; Listabarth 2001; Santos et al. 
2003; Battirola et al. 2007; Favaa et al. 2011). Entretanto, apenas Couturier et al. (1996) e Vidal e Oliveira 
(2000) tratam da entomofauna associada a B. gasipaes. Vale ressaltar que o trabalho de Couturier et al. 
(1996) foi realizado na Amazônia peruana, e tem enfoque em algumas espécies pragas. O estudo de 
Vidal e Oliveira (2000) foi desenvolvido na Amazônia brasileira, em área urbana de Manaus, com insetos 
visitantes das inflorescências de B. gasipaes, sendo Curculionidae o principal táxon registrado. 
O estudo da fauna de insetos associados à Arecaceae é de importância fundamental para o 
conhecimento da biodiversidade, dado ao fato de uma grande diversidade de insetos estarem associados 
a essa família botânica (Ribeiro et al. 1999). Os objetivos desse estudo foram determinar a fauna de 
insetos associados com infrutescências de B. gasipaes Kunth, através da composição taxonômica e da 
abundância desses táxons. 
 
2.Material e Métodos 

Este estudo foi realizado em um sítio que possui 300 m
2
 e está situado no km 2,5 da BR 174, Ramal 

Cláudio Mesquita. Nessa área há frutíferas, sendo seis indivíduos de B. gasipaes. Foram realizadas duas 
coletas, uma em abril de 2011 e a outra em dezembro desse mesmo ano. Os cachos foram coletados 
utilizando um podão, devido os estipes dessas palmeiras serem espinhosos, o que dificulta o acesso aos 
mesmos. As infrutescências foram aparadas sobre uma lona e colocadas em sacos transparentes 
devidamente fechados; posteriormente, os insetos foram coletados com o auxílio de pinças e pincéis, e 
armazenados em via úmida (álcool 70%). 
A entomofauna coletada foi encaminhada ao laboratório de Sistemática de Coleoptera, da Coordenação 
de Biodiversidade – CBIO/INPA, onde foi realizada a triagem, identificação sob estereomicroscópio e 
armazenamento em via úmida (álcool 70%) de todo o material. Os insetos foram identificados em nível de 
ordem e família, quando possível. 
 
3.Resultados e Discussão 

Na primeira coleta foram obtidas cinco infrutescências de uma mesma pupunheira em uma área aberta, 
que totalizaram 245 frutos. Na segunda, foram coletadas sete infrutescências, sendo cinco de uma 
palmeira e duas de outra, ambas na borda de uma capoeira, perfazendo um total de 1064 frutos. 
Analisando todas as infrutescências, foram identificados 1488 insetos, classificados em nove ordens. A 
maioria das ordens foi representada por adultos e imaturos, enquanto outras apresentaram apenas 
adultos (Hymenoptera,Thysanoptera e Psocoptera) ou imaturos (Diptera,Blattaria e Lepidoptera) (Tabela 
1). 
As ordens mais abundantes foram Coleoptera e Diptera, seguidas por Hemiptera, Dermaptera, 
Hymenoptera, Blattaria, Thysanoptera, Psocoptera e Lepidoptera. Somente os Coleoptera representaram 
aproximadamente 50% da entomofauna associada à infrutescência de B. gasipaes. 
 
Tabela 1. Insetos registrados nas infrutescências de B. gasipaes Kunth no km 2,5 da BR 174, Manaus-AM 

Ordens Adultos Imaturos Total % 

Coleoptera 223 488 711 47,78 

Diptera 0 422 422 28,36 

Hemiptera 11 131 142 9,54 

Dermaptera 50 49 99 6,65 

Hymenoptera 43 0 43 2,89 
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Blattaria 0 26 26 1,75 

Thysanoptera 18 0 18 1,21 

Psocoptera 14 0 14 0,94 

Lepidoptera 0 13 13 0,87 

Total 358 1130 1488  

 
As duas ordens com maior abundância também registraram maior diversidade de famílias, com destaque 
para Nitidulidae, Cucujidae, Staphylinidae (Coleoptera), Ephydridae e Stratiomyidae (Diptera). 
Coleoptera foi representada por 86 indivíduos de Nitidulidae, 62 Cucujidae, 60 Staphylinidae, 30 
Curculionidae, 15 Scolytidae, seis Tenebrionidae, quatro Histeridae, três Bruchidae e 445 larvas não 
identificadas. Diptera foi representada apenas por larvas, sendo 112 indivíduos de Ephydridae, 86 
Stratiomyidae, 38 Muscidae, 34 Drosophilidae, 14 Mycetophilidae, 9 Anthomyiidae, dois Otitidae, um 
Phoridae, um Sarcophagidae e 125 não identificados. Dermaptera adulto foi representada por duas 
famílias, Labiidae com 33 indivíduos e Forficulidae com 17. Entre os Hemiptera foram identificados sete 
morfotipos adultos e 30 ninfas de Pentatomidae, quatro adultos e 88 ninfas de Miridae e 13 ninfas de 
Thalmastocoridae. Entre os Hymenoptera, ocorreu apenas a família Formicidae.  
Os imaturos de Dermaptera e Blattaria não foram identificados em nível de família, devido à literatura 
disponível para identificação estar baseada em adultos. A maioria das larvas de Coleoptera e Diptera e as 
de Lepidoptera não foram identificadas por serem de instares iniciais. Os Pscoptera e Thysanoptera, 
todos adultos, não foram identificados. 
Observou-se uma variação na localização dos insetos nas partes das infrutescências. Os Dermaptera 
foram registrados com abundância no pedúnculo. A maioria dos demais insetos adultos encontrava-se na 
ráquis e entre um fruto e outro. Nos cachos com frutos ainda em processo de amadurecimento foram 
observadas poucas larvas e estas encontravam-se abrigadas nas sépalas permanentes. Em frutos 
partenocárpicos, não fecundados, não havia insetos adultos nem imaturos. A maior quantidade de larvas 
foi encontrada alimentando-se e fazendo galerias no mesocarpo dos frutos, acelerando, assim, o 
processo de decomposição dos mesmos. 
 
Tabela 2. Insetos adultos e imaturos registrados nas infrutescências de B. gasipaes Kunth em duas 

palmeiras, uma em área aberta (em Abril) e outra na borda de uma capoeira (em Dezembro), no km 2,5 
da BR 174, Manaus-AM 

Ordem Abril Dezembro Total 

Coleoptera 171 406 577 

Diptera 117 236 353 

Hemiptera 36 85 121 

Dermaptera 81 12 93 

Hymenoptera 11 24 35 

Blattaria 21 5 26 

Thysanoptera 0 13 13 

Psocoptera 1 12 13 

Lepidoptera 13 0 13 

Total 451 793 1244 

 
Foi realizada uma comparação entre os insetos coletados em cinco cachos de um mesmo indivíduo de B. 
gasipaes da primeira coleta (área aberta) e da entomofauna associada a cinco infrutescências de outra 

pupunheira da segunda coleta (borda de uma capoeira) (Tabela 2). Dos 245 frutos obtidos na primeira 
coleta, 180 estavam em estágio avançado de maturação e 65 em decomposição; já na segunda coleta, 
foram obtidos 752 frutos, dos quais a maioria estava amadurecendo e apenas 17 em estágio de 
putrefação. Na segunda coleta registrou-se maior quantidade de insetos (142 adultos e 614 imaturos) que 
na primeira (104 adultos e 347 imaturos). A diferença dos resultados entre as duas coletas deve-se 
principalmente à diferença no estágio das infrutescências e pode ser também devido à localização das 
duas palmeiras. 
 
5.Conclusão 
As infrutescências de B. gasipaes Kunth são muito importantes para uma grande diversidade de insetos, 
especialmente para Coleoptera, Diptera e Hemiptera, os quais constituem a maior parte da entomofauna 
associada a elas. 
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A presença de adultos e imaturos de várias famílias de Insecta nas infrutescências de pupunha pode 
indicar atividade reprodutiva, devendo, portanto, a infrutescência servir como abrigo e fonte de alimento 
para indivíduos de várias ordens de insetos. 
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